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Frn11c1 :.t~ Jot1q111111 0111gro (Fra 11cel io Vouguensc) - Oc:;cnlw de \\ol'uc in1 1!0 Silrn - Gn11·un1 <11· Pedroso 

• flom j)OOl.U O judidr;so ho1110111, <(llO llàO sei S0 ainda v i ve, J'idO exigir JlOI' vezes de ll0SSa lllUI aparada penlla ) 
DO " ualucapacidado11nl11ralsu 1llJriutodososcstudos.• E d "d) l "I 1 1 " m Lransumpto repro 11z1 o 1a JI 111ente pe o )U-

ril do artista, o A rchivo expi1e hoje por primeira vez 
á consideração dos seus leitores a face ainda expres­
siva e sympathica, posto que já enrugada pel1,s an-

A emprcza <lo A rcltivo Pittoresco, solícita, como se nos, de um nosso estin1avel e ameníssimo poeta, cu­
mostrára desde o seu começo, e111 mesclar o ulil co1u jo nome lhes não será, crêmos, desconhecido: do an­
<> agradavcl na co111111rmoraçào de ludo o que possa cião renerando, a quem na mocidade os contempo­
inlcrcssar ao lustre e ~loria do nome µortugu ez, pro- rancos cognominaram com a significativa denomioa­
scgue cada dia mais c1csassq111brada no desempenho Çcío de Cysne do Vouga; alu111110 distincto, e ultimo 
de tão assisado propo:;ito. A 1>roporçào que vê co- 1 representante entre nós da oulr'ora florente eschola 
roado o seu zelo \>ela acccitaçào e applauso, sempre arcadico-bocagiana ; d'aguelle, cm fim, que um des­
crescentcs, do pu >lico illuslrado, cobra no\'OS incen- tino providencial rrscr\'ara para rcr su1111rem-se ante 
tiros, sente ª' 1\ cntarrm-sc-lhe os brios, e continúa si na voragem dos tempos os despojos de lres gcra­
fcrvorosa e inransa,·cl cm superar obstaculos, rcdo- ções succcssi,as, até que o sopro da morte vciu tani­
brando fadigas e ·acrilicios para enriquecer suas bem apagar-lhe de Lodo a luz da rida caduca, abrin­
paginas com as recordações, por qualquer li tu lo, hon- do-lhe as portas para o rr pouso eterno a 26 de 
ro as e importantes para a nossa historia política, março de 1856, quando prox11110 a completar noven­
lilteraria e artística dos tempos que passaram. Nem la e tres annos de cançada peregrinação sobre a terra. 
são escassos em numero, nem ínl'criorcs cm qualída- Dois retratos de Ri 11gre existem, que nos conste, 
de os documentos que o comproram, espargidos a em mão de particulares. que os conser\'am em gran­
fl ux por essas formosas pagi nas nos tres tomos con- de apreço, como rceo rdaçocs saudosas do linado. 
cluidos, e na parte já publicada do quarto. l\Iais aval- Possue um d'ellcs o sr. dr. FrancisC'o Antonio de 
tari~m comt_udo, se cm algumas o e_spaço qu~ bem lles.ende, outr:o o sr_. Calixto Lu!z de Abreu, da villa 
podera appltcar-sc a cspcc1cs de maior proveito, se d'E1xo, que a 11uíll1dadr <le ílrn1go prssoal do poctíl 
não achára obstruído co111 os toscos e desenxabidos reune a de ser 11111 dos seus mais enthusiastícos a<l­
eusaios, que uma animadora bcncvolcncia tem que- miradorcs. Do primei ro, faci litado gcncrosamcnlc á 
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emprcza por graça do illustrc proprielario, é copia 
mui fiel a 0 ra' ura que hoje se oílcrece ao publico. 
Podemos afürmar com aprazimento, que mostrada 
linda nas primeiras pro\'as a pessoa que com·i,·êra 
em intimo trato com o poeta ha mais de quarenta 
·rnnos, sem que nem ao menos lhe déssemos indicios 
lc cnja era, para logo lhe acudiu a reminiscencia ao 

·>bscrrnl-a. reconhecendo as feições caracteristicas de 
Bingrc, e notando apenas no composto da pbysio­
nomia tal qual alteração, que de lorça deYera pro­
duzi r o lap o dos quinze ou "inlc annos decorridos 
1lcsdc aquella cpocf1a até ao tempo em que se pre­
sume ser tirado o retrato. 

li 

Promellcramos cscre' cr a bíographia do poeta, que 
nos foi pedida para acompanha r o retrato; porém 
npertado agol'a pela satisfação da promessa, confes­
samos que de todo nc1s falta a trauquillidade de an í­
mo, e a fo lga indispensaH·I para dar, mediocremente 
que seja, conta do encargo con1111cttido. Vergando 
sob o peso de soffri111entos moracs e de incomlllodos 
physicos, nial po<lémos desempenhai-o, não já como 
<lc ejaranios, lllas nem ainda como a nossa dcficien­
cia o consentiria, em ci rcunstancias menos des,·an­
lajo as . 

.\ccrcscc que, pela nalurrza do subjeito, a narra­
ti' a tem de ser ncccssaríamenlc alçum tanto monoJ 
tona. Passando na pro' incia mais ua metade da sua 
longuíssima carrei ra, cm uma pequena ,·ilia a qua­
renta lcgoas da capital, se não de lodo concentrado 
no retiro domestico, c1rcu11srriplo ao e'l[ercicio das 
funcções de um emprego subalterno de ju liça, e ao 
trato familiar de alguns amígos; arrastando d'ahi 
em diante uma cxi~tcucia, mais ou menos angustia­
da e dolorosa, lendo por unica distracção e consolo 
em seus pczares o culti' o das musas; srm qne já­
mais intcn ic:>:.r, 011 figurasse actirameutc na lu­
ctas que acompanharam as Lransformaçõcs políticas 
e sociacs do paiz, oceorridas no decurso do ultimo 
meio scculo · - Bingre tem uma Yida assas pobre de 
íncidentcs, de ª'enturas, de peripccias rnriadas, que 
possam excitar a curiosidade dos leitores áridos de 
sensações, ou fornecer assun1pto á pcnna do bio­
grapho. 

O proprio \)octa como que nos deixou resurnida­
nwntc esboça< a a sua hísloria, no soneto que em se­
guida transcre' crrn1os. Parto de uma musa octogc­
naria, fruclo do cstro jú a111orlecido, não ousarenios 
propol-o aos principiantes por modelo no seu gcnc­
ro, nem quizcramos que os cnlcndídos aferissem por 
ellc as posses porticas do auelor. Julgamol-o comtudo 
digno de attcn{'flO como documento, cm ,·isla das 
particularidades que encerra: e é soh esse aspecto 
e 1ússc sentido que o aprcsrnlt1111os. 

Na alolria 11!' C:uwllas fui gerado, 
E n'dla t;unb<•m IÍ\'t' o na,rnucnto: 
:\a corl<' d1• J, 1,hoa, a 1111•u 1·ontc•nto. 
Loni;o ll'mpo \ Í\'Í aforluna1lo · 

Por gcnio natural :b mn"'1s <1:1110, 
;'\'uma Arl'a11ia tio• nm s.1bio ajnnlamPnto. 
Cultiwi na llO<'<ia o mt•n 1al1•nto. 
E por Cysrw do l'm•yri fui canta1lo: 

A Fortuna, q1w :is c,•gas 'rmpre gira. 
Dantlo-mc um t•iwontrão cl"a11111•lla alltlra, 
No1' Vl'rlJ<'Í~ lll<' bnço11 tl:c ari·<·nk'\ Mira: 

Aqui so'm fauslo :llgurn, 1· srm vcntuni. 
Quan•nla annos p11ls1·1 t•u inda a l)ra, 
b: ac1 ui me abriu a morlt• a sepultura. 

de alguns documentos e informações que a seu res­
peito possuíamos, e com quanto brc,·e, talvez mcuos 
succinta do que o comporta' a a índole da obra. Co­
mo a tenuidade dos nossos rccur os não nos pt>r111itte 
pos uir lodas as folhas pcriodicas que se imprimem 
no paíz, fallcccndo-nos por outra parte Lempo e 
mcíos para procurai-as na Bibliothcca ~acional, on­
de nem sempre e encontram, não é de estranhar 
que ainda então ignora. scmc s que outra noticía mais 
ampla e minuciosa existia já, cscripta e publicada 
pelo citado amigo do t>OCla, o sr. e. L. de Abreu, 
no Campecio do Vougri, n. 4:> 1, de 10 de septemhro 
de 1856. Só ha pouC'os dias se nos facilitou de em­
prcstímo esse jornal; e conírontando o que ahi se 
díz com o que escrcYcranios, e C'Olll o resto das ín­
formaçõcs q uc consen ümos, ti' c111os occasião de no­
tar algumas di' crgcncias e discrcpancias de pt>que­
na moula, as quars de hom grado trnlarcrnos de re­
ctificar, lcH1dos do a111or e respeito que trihutàmos 
à \'Crdadc, nos pontos e111 q uc J ulgü111os haver caído 
em erro. Não assim cm lodos; que al~uns ha cm que 
se nos afigura qnc as asscrçücs do 1ll ustrc biogra­
pho não estão de pcrfci lo accórdo colll a cxaeçào 
dos factos. 

llcproduzíndo, pois, com alê(umas alterações de 
fórma, corrigidos em parte, e mais an1pliados os nos­
sos prímeiros aponta1111'nlos, apraz-nos C"onfcssar co­
mo di' i<la a ohrignçfto conlrahida parn com o bene­
merito auctor da noticia, pelo quu do seu trabalho 
aprorcitúmos. So sentimos que ella não \Íessc ao 
nosso conheci111cnlo. n1aíg a tempo de e'itar as faltas 
cm que ínrolunlaríamenlt• im·or-renio· . 

111 

~o Jogar e ín'gtH'1.Ía de S. Tho111é de Cancllas ', 
situado na margem direita do \"ouga, entre as 'ilhu; 
de Angcja e Estarn'ja, a duas legoas de distancía da 
cidade de .\' ciro, nasc1•u Fran1:ísc:o Joaq uím Brn~rc 
a 9 de Julho de nn:J: e foi bapli:mdo a li do di to 
mez, data que p1•lo tempo adiante dle parece ha­
\Cr confundido com a propria do nascimento 2, nas 
cornposir<ics com q11t' 1·ostu111;na solcmni~ar o sl'u 
anui,ersarío. Te'e por pacs ,\fanuel Fernandrs (a 
quem alguns, não sabemos su 1:0111 razi:10, acrescen­
tam o appellido <r Diasn) 11atural do 111es1110 togar de 
Cancllas, e O. Anna Maria Clara lh hingrc J, uas­
cída em Vil'1111a d·Austria. O pau d·e~!a senhora, por 
nome Gaspar lh hingrl', foi , s1'g11ndo t>e allinna, um 
'aloroso o Ili eia l: q 11e 111 ui Lo se d is ti nguíra, pPlcjan 
do nas gucn"tís <lll i11'1wrio, sl'ndo 1·apílào de um re­
gimento de hussares 110 n•inado da inipcratríz ~Ja­
ría Thcresa. Con10 csti,rssr j.• \ftl\O. lendo de par­
tír para unia campanlia, ondr 11<•:,;graradamente rciu 
a pcrcet'r, drí\ára sua filha 11111e;l. cnt.tO de tcnrn 
edade. t'lll um eo1l\cnto dt• \':cnna. 

Reduzida ú orphand uh', lah et dl•sa111parada. ou 
falta de parenll'S <1111' por rlla se d1•s\ cla~s1•rn, a menina 
te'c de ahan lon •r a p.1tría: s.1rn do t'Otl\Cnto. e n~iu 

t ~ê'º TUCIJltS ,~ •• tl()l. .. 111\()r:-:1~ })0\()õl('i •:-: t"l•IU t.~t:t dt•J101 inaetlO 
no~ :tpr.•:--1•nt:1 u /Jl1·f11>IHll'liJ c;,.,.~1ruplu1·11 rio P. ( :.1rdn~ol no t.tm;o 
11 pa!.[. 11 :1 a 1 l!J. c.!:iP JIM1l;a:-; lt , ... J•N•\ 11w1 s 11f1 Dtmro, ie-il.".··1lta. 
e Trni·o~·nuu.t•·:--. 

t Em co11tiru taçiio cio •Ili" le,nuv "dtt.i>, nqui rlamn~ por copia o 
ns..~~nto 1lu h 1pt1s11101 q1w pnr1't'11 1r"f'1111u1n10 irrn·u~ l\l'l. 

•.\o!\ flPzt.::-;t 11 <lia:-; 110 ou z de jull1111h• w1 I isd •ct>nto:-o~ :-:~,.nt:i. e 
lrcs. hapti" ia Fr.1111·i,<·11J,.111111111, filho ll'L!itimo eh• \lanul'I Fl'rll:>ll· 
<lcs, l' dt• .\nua 'lari1t Uyha1gn., da P,•dr1·~o!'i 1, ll'l•:;ta fn•gupzia tlc 5. 
Thomé 11 .. Caw·ll·"· 111'1"'"º d1• l:11i111lll'a: ndo 1~11..rno de lfanul'l 
Ft•rnan,Jti~, t' dt1 ~H;J 11111 J1t•l' Joa11n11 l>l'l!", rl't•sta frt·~m·zia tlP Cand­
las. o rnatl•rno do i·apitilf» Hn!"ip::r llyhiU!.tl'', t" dt• llari:i C.ltharina 
ílyhingrt'. tia c·iolaoll' rl1• \'iruua tl'.\u ·ll'i''· :\a~t·1•11 nos nowdo dito 
mcz e anno. Foram paclriuho~ l'r.1111·1>«'" ria ~1ha ~lartins. e ~lnri:1, 
do117,.•ll:1, filha de ~l11111ll'l Joioo rlt• Fig111•1r1"rlo, da nw~ma frl'gurzia: 
e tcstirnunlws o M. H. Jl. \nlonio 1la Trindarl1•, e llolllinl-(os Dias 
llonriquos: do riuo 1 ndo liz t•stt• n~~nnto, •111c ns~ignd. lirn ui supra. 

r 1 - (} curn, J o~c dos S11ntAi8 ll:orl1nba Carra11d10. - P. Antonio ela No tOlllO li ( () nosso J)iccionrwío Biblíograplzico Tri111lndl). - flmningos Diu's lh•nri•(ll<'~ .• 
Portu.yuez, illlpl'CSSO Clll 181.Hl. <lr pag. :rn6 a 3!)9 . 3 l'l'O\'ll\'Cllll<Jlllc !'lll ohst•1p1io !l c•uphonin, !lnqunl foi grnnrl~ 

1, · · 1 · 1 · l B' l 'd nirn10 all',·i<•ororlo, e 1wl11 111(111':1 nphen•;:i>, o poct:1 111uuo11 esltl ap­( ernos 111lla nol1c1a J1ograp 11ca e e 111grc, C'l[f.ra li a pclliclo 110 tfo llingrc, 11110: pnm si ndopviu. 
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para Li boa bu car protecção e abrigo em uma tia 
materna, que era, ou fõra, dama ou criada do paço 
da rainha D. Maria Anna de Auslria, esposa del-reí 
D. João "· Em casa d'esta, e de eu marido Philip­
pe Ballestri se conscrrnu D. Anna Maria 1>or alguns 
annos, tratada e educada como filha , e com a pers­
pecti' a de ficar unica herdeira, pois q uc os dois con­
JUgcs não haviam tido fructo do seu matrimonio. 

As esperanças 'eram risonhas e hem fundadas; mas 
a Pro' idencia, que tantas ,·ezcs se apraz de anniqui­
lar os projectos humanos, ha,·ia-o decretado de ou­
tra sorte. O rnemorarnl terremoto do 1.0 de no,·em­
bro de 1ii.i5, que destruiu Lisboa, sr/rnltou nas soas 
ruinas os esposos Ballestri, e com ele a sua casa e 
fortuna, ficirndo a infeliz sobrinha destiluida de to­
do o sotcorro e sem meios de subsislencia. 

Foi túsla deplora,cl situaçào que )[anuel Fer­
nandes, criado que fôra de seu tios (ao que nos allir-
111ara111) se apressou a cn..;ugar as lagrnuas da aban­
donada orphã, persuadindo-a com boas razõrs a que 
o acon1panhasse para Canellas sua patria ; e para alri 
partira1u effectirnmente, sob promessa de casamento, 
a qual \'ei u depois a realisar-se. D'esta união foi 
unico frurto o nosso poeta. 

Possuia Manuel Fernandes alguns bens ruraes, 
herdados tal \'ez em parte de se us maiores; e q uc 
elle Ili'º' ª' cl mente augrnenlára com o resultado de 
uas economia . Culti,an1-os por conta propria; po­

rém a~ colheitas eram lào escassas, que mal lhe for­
neciam com q uc sustentar-se parca111cnte. e a sua 
111ulhcr e filho. Eis porque ao fim de alguns anoos 
to111ou a deliberação de transportar-se com a fa-

111ilia para a corte, cru busca de melhor fortuna. 
(Co11ti11ua) 1. F. DA S ILVA. 

A FILHA DO ~L\R 

(co~ro \'~u-:'I C l .\:'IO) 

Certa manhã do mez de maio, as ·ornava apenas o 
crepuscu lo 111atutino entre as harmonias da natu­
reza, e as llores choraqu11 de prazer, como diriam 
os poetas, cri:.tallinas gotas de on alho, cstrellando o 
prado to111 seus rellexos. Era tudo IJello. O mar vi­
uha lnrnquilla111ente beijar a areuosa praia em mur-
11111rios s11<1,es, e o zeph\l'o, 111cnsagei ro do dia, brin­
tU\'ll entre as açucenas· sih estres, cuja alrnra con­
trasltn a com o limpido azul das S('l'enas aguas, es­
pcl ho da formosura do ceo. 

E baldado intento <1uerer pintar a quem não haja 
gozado tal p:;pettaculo, o ad111inH el panorama da 
natureza. 1ús:-;as manhàs de fcsti'a pri111a\'era nas 
uiar~cns do ~foditcrraneo. 

,\ tranquillidade qur a\li reina dese1nohc a in­
tclligcncia do homem, e faz st>ulir ao coração um 
1111111tlo novo de innoccncia, de pureza, de lu7, e har­
monia. 

J~ o eo11juncto de todos os sc11ti111entos pacíficos, 
de todas as grandes sensarôcs. 

B.1sta de parenthcsis destripli' o. 

li 

cadore e marítimos, que tendo por berço as ondas 
esperam o eterno descanço no seu harmonioso mm­
ruurio. 

Assim passam. a vida, entoando alegres canções, e 
saudando o na cimento do sol, em quanto estendem 
a rede aos pci..;es. Perguntae áquclles homens se de­
sejam sair d'alli, e rcspouder-\'Os-hào que nasceram 
ao lauguido suspirar da brisa; que o teclo da chou­
pana onde 1 iram a luz, e aprenderam de seus paes 
a louvar a Deus, abrigal-os-ha até ao derradeiro alen­
to, se o mar respei tar as suas ,·idas. 

Que franqueza inspiram no olhar sereno, na fron­
te queimada pelos raios do sol, os filhos das ma1 -
gens peni nsulares! 

Quantos dcs,cnturados mancebo , a quem a fü·­

cessidadc obri~ou a abandonar o patrio solo, dese­
jam 'oltar a eilc? 

Quantas niàes, occultas nas solllhras da noite. 
procuram, ('Otn os olhos filos nas ondas, o filho au­
:;cntc, que arrancado de seus braços nf\o tornari\o u 
ver? 

Hl 

Rosa é unia menina de quinze abris, de tez mo­
rena, olho· ne"ros rasgados, e 'ela dos por grandes 
palpebras <1uc lhe projectam na faces uma sombra 
nn steriosa. quando requestada por algum rnoro d1 
sitio. põe a 'ista no chão; os negros e as~elinados 
cabellos dão a esta interessante creatura os subli­
mes rasços da mulher do ~leio-dia. O talhe esbelto. 
e o jo' ial sorriso, são o enle\'O de quantos man­
cebos lcni a po,·oaçào. 

Dão· lhe o nome de Filha do Mar, porque, com 
verdade, é um 111vsterio o seu nasci111e11to. 

Quereis saber 'o que ácerca d'clle se sabe? 
Coola111 que n'u111a noite de itwerno, em quebra­

miam o:. \'Cnto · desencadeados, e um lro' ito succe­
dia a outro sem intenallo, e o mar ameaça' a inun­
dar o infeliz Pº"º de Santa Pola, estarnni cm sua 
humilde choul1ana o tio Pedro, o pescador, homem 
que se nào a tcrava por bagatellas. porém que em 
chegando C!>le · casos 1111plorarn a clemencia di' ina. 
porque era bom e religioso; e sua 111ulhcr Theresa. 
que i11\ oc:I\ a anta Barbara e San-Telmo, ajoclhadt:. 
perante uma image m da Virgern. 

Entre º· esl ri dor das o.nelas e o estampido dos tro­
,·fles, ou11u-se 0111 gemido agudo e tri :- te como de 
uma criança . Os consortes suspendcra111 as suas ora­
ções, e deram alguns passos para a janella. 

-Ou,ist('. minha Theresa?-dis:;c Pedro assoru­
brado;-ha de ser alguma desgraça. 'eja o que for. 
'ou sair. 

E tomando o chapeo, embuçou- e o·um gabão. 
- \'aes sai r!. ... \ Yirgem te le'<' a :;ah o; e :>t> 

for algum iul'l'liz, não permitta Deus que clu•gue~ 
tarde , ou sejam inut.cis os teus esforços. 

Pedro nft0 se demorou um instante, e exclamando 
- Deus 111c gui e 1 - lançou-se a correr <1 uanto llú 1 
pern1 itliam os seus sessenta anoos. 

Thc rcsa, apenas o marido saíu, co111 os olhos arra­
sados de lagri111as, começou uma ora~·ão á \'i rgetn , t• 
com isto cobrou animo. A religião <' an1paro d1, 
afTlitlo; nào ha lagrimas, por mais .amargas que se­
jam. que cotll a sua doç-ura não mi11gue: não ha do1 
que ella não acalme. 

1 
Pas~ados momentos, eotrou o 'clho Pedro co111 O!> 

E\iste na pro,·iucia de .\ licanle, <' a treze l.ilo- olhos hu1111•clccidos, pódendo apenas articular as pa-
111dros da capital, uma p<noafiio ignorada, e quasi la nas .. . - Thcresa, Theresa, olha !-E aprcsentan­
oc!'ulla nas aguas do ~1cdilerranco, ('01110 a ª'e ma- do u111 t•111hrulho que sobraça''ª, mostrou uma me-
1·iti111a que se mergulba uas ondas : cm outro tem- nina de seis 111ezes enrolla cm lu..;uarias roupas. 
po chamou-si' />orlo llticitano, e hoje, como tudo - O que! Ullla menina? ... ln feliz 1 ... -exclama-
11111do11. su bstituiu-se aquelle nomr, ' cnern"cl recor- 1·a a pol)l'e Theresa, procurando dar calor áq uclla 
daçilo da agu ia imperial romana , pelo de Santa Po!a. creaturn, que de certo morreria se tardasse o scn sal-

Consti t uem sua li mi tada1;1populaçüo iu felizes pes- \'a dor. 
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Pedro, referi u que as ondas acaba"am de arrojar 
á praia a canastra em <Jue gemia aquelle anjo aban­
donado; e que cite esll\ era a ponto de ser la oçado 
ao mar, co111 a sua preciosa carga, por effeito de um 
impetuoso furacão. 

Desde aq uella noite, Pedro e Theresa vi ,·eram en­
cantados com as infantis gracinhas da menina, a quem 
bap~isa ram com o nome de Rosa. 

E isto o que ácerca do seu nascimento se sabe até 
agora. Mais adiante talvez que cheguemos a desco­
brir o mysterio. Seria pro,·avel que um naufragio 
le,·asse a menina áquellas praias. 

IV 

Rosa contava quinze annos, dissemos. 
Pedro trabalhára quartorze por ella e por sua mu­

lher, que frequentemente o ajudava a sustentar os 
dois encargos d'aquelle matrimonio abençoado por 
Deus. 

Era bello ver, ao toque de ave-marias, o quadro 
que apresentava aquella boa e honrada família. 

A essa hora todos os dias, se ajoelhavam perante 
a ima&cm da Virgem, que tantas vezes consolou a 
pobre fheresa e seu velho marido. 

A menina, com as mãos cruzadas, ora,·a lançan­
do olhos de reconhecimento ás duas boas creaturas 
que a protegiam; e ellas encontrando os seus olhos 
com os do celestial anjo, choravam, e diziam-lhe: 
- Roga pelos que te deram o ser, por elles'é que 
<leves rezar ... 

A menina lambem chorava dirigindo as suas pre­
ces ao Senhor. 

Quantas vezes, sentada nos joelhos do seu avôsi­
nho, como clla o appcllidava, lhe estendia os braços 
pelo collo, e imprimia um beijo nas venerandas cãs 
de Pedro. 

Os dois extremos da ,·ida encontra\'anl-se reuni­
dos : a aurora e a noite; a prima vera e o inverno. 

Era a brisa das ill usões que vinha acariciar o der­
radeiro instante d'aquella arvore, cujas folhas iam 
caindo uma por uma . 

Era o prcsagio da eterna felicidade que o espera­
ra na mansão dos justos. 

V 

Principiei di7.endo que corria o mez de maio tou­
cado de '1orcs, perfumado das brisas, e acalentado por 
noites claras e serenas, tão queridas de poetas e na­
morados; tive que fa zer a não pequena dirrressão de 
quinze annos, para satisfazer os desejos âe alguma 
leitora curiosa, que nem todas o são, ou de algum mo­
derno Aristarcho. 

lla de se satisfazer a todos. 
Volto, pois, á nanação. 
Morreu o pae adoptivo de Rosa, e sua pobre viu­

va não tem outro amparo senão a orpbã, que traba­
lha para que nada fal te á sua avósinha. 

Muitas Iagrimas custou ás duas a morte de Pedro; 
e não passava dia em que se não lembrassem de al­
guma generosa acção por elle praticada. 

A casinha cm que babitam, comprára-a Pedro com 
as suas economias, e n'ella vivem mesquinhamente 
as duas mulheres. 

Rosa, trabalhando; e Theresa, avançada em an­
nos e sem forças, passa os dias sentada á ºporta, des­
de que o sol despede os primeiros raios até que 
transpõe os montes. 

Á sombra de uma parreira gozára aquella mulher 
as brisas da primavera, os encantos da juventude 
dos seus annos. 

- Olha, llosa, - disse um dia em que esta se 
achava a seus pés, formando um ramalhete de mar-

tyrios e cravos que apanhâra no peqocno jardim da 
sua janella, - tah cz que seja este o ultiOJo dia em 
q_ue meus olhos vejam o mar tranquillo como o sor­
nso de uma criança. Talvez que esses raios de sol , 
que eu vejo rellectir no teu rosto, se despeçam de 
mim ... 

-Avósinha, quer que eu chore; sempre a pen­
sar n'isso 1 Deus conservará os seus dias para que 
seja o meu consolo, o unico que tenho na terra. 

Este dialogo foi interrompido por uma turba de 
raparigas folgazãs e bulliçosas que 'inham entoan­
do uma canção popular. 

Aquellas innocentes moças vinham, sem o sa­
ber, recordar com os seus cantares, e infantil alegria, 
a aurora dos annos á pobre Thercsa, que lentamen­
te caminbava eara a sepultura. 

- Senhora l'heresa. como váe de saude? - dis­
seram algumas rodeaildo-a, - não correm os annos 
para vocernecê ... 

- Minhas filhas, vossês não os sentem porque prin­
cipiam a contai-os; por~111 sobre mim vão caindo, 
e o seu peso inclina-me para a terra, que me cha­
ma, e a. alma . soltar-sc-ha porque já não cabe em 
sua estreita prisão. 

Estas palavras pronunciou Thcresa ,·endo em ro­
da de si, juventude, vida e illusões. Sorriu depois 
caPinhosamentc, e continuou: 

-Muito cuidadosas vem ... alguma coisa querem , 
vamos, fa11cm ... 

- Queriamos, - disse a que mais resoluta pare­
cia, -que nos concedesse licença para que 1\osa 
viesse em nossa companhia. 

- Sim, sim, filhas, vão e divirtam-se; a Rosinha 
sempre encerrada, não goza dos encantos da Yida. 

-Eu ... se t)iinha arósi nha não vier, não sáio. 
não a deixo .. . E impossi' cl. 

- Que venha lambem, repl icou a mesma que fi­
zera a proposta. 

- Em casa de minha tia Martha, que reside aqui 
proximo, - acrescentou a que sempre usara da pa­
lavra representando as suas amisas, - estarâ senta­
da â porta vendo-nos dançar. Não é verdade? Ora 
vamos ... Temos baile na praça, a musica de Elche 1, 
charamela e tamboril. .. Porque dizem gue se pro­
nunciou não sei que partido ... Não nos 1mportâmos 
com isso; dizem-nos que é preciso dançar, e.nós dau­
çâmos e divertimo-nos. Raparigas, vamos â praça. 1 

- Sim, sim, -gritaram todas com enthusiasmo, 
- â praça, â praça 1 , 

E em quanto caminhavam, iam cantando uma can­
ção com o accento P.articular do dialecto valenciano, 
que não podem fac1lmcí1te imitar os que não forem 
filhos do paiz. 

Rosa deu o braço á sua avósinha, caminhando con­
tente e orl?ulbosa por sen ir de apoio â ancianidade. 

Ia singetamentc vestida ; cabcllo apanhado no al­
to da cabeça, segundo o costume do povo, pente 
doirado, e apenas uma rosa branca por enfeite. 

Conservava, com grande cuidado, o ramalhete que 
anteriormente se lhe vira nas mãos. 

N'aquella tarde hou,'c, com elTeito, muito riso e 
folguedo no abençoado povo; repiques de sinos, mu­
sica, risos, em fi m cada echo representava a alegria 
que entre cite reinava. 

Fatiemos do baile. 
Que semblantes tão pra7.enteiros eram os dos man­

cebos do povo e arredores, perante aquelle encanta­
dor espectaculo. 

A tarde declinava. Os sons da musica rcboavam 
nas ondas que se espreguiçavam tranquillas, em quan­
to o sol ia lentamente descendo como que pezaroso 
de deixar tão festivos Jogares. 

1 Elche fica situada perto <lc fücln, e n 24 kilom. S. O. de Alicante, 
cidade de 22.000 llabit.nnll's. • 
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O apparecimento do lnar veiu complclar a festa. 
Quão satisfeitas anda' am a rapariga com o seus 

pares! 
Ro ·a não danca,·a. 
Em frente d'eila havia um moço de gentil presen­

ça, cabcllos louros, branco, porém com a sombra 
que distingue os filhos das costas do Meio-Dia. De­
baixo da estreita aba de um chapco de palha, incli­
nado com descuido para a direita, brílhavam uns 
olhos azues filos nos de llosa. 

ma camisola azul e calça branca de ocre, eram 
o s('u ' estuario. 

- Não dançaes, primo? -disse a mesma jo,·en a 
quem já conhecemos; - vejo-te pensati vo ... afigu­
ra-se-me que ad i rinhei o mysterio. 

O inlr rrogado não respondeu. 

Os que estão no estado em que elle se achava, 
nem ourem, nem Yêem, nem entendem senão aquillo 
que abstrae a sua imaginação. 

Acabou a fe ta, e todos se retiraram. 
Occorrcu, porém, um caso notavel. 
Ao dirigir-se Rosa para casa, prestando apoio á 

avó Thcrcsa, passou junto d'ella um mancebo, que 
todos diriam ser o mesmo que não ouvira sua J>ri­
ma quando o interrogava. Ambos se olharam. Não 
era isto casual, porque succedia quasi sempre. 

Rosa porém, deixou cair o ramalhete sem que­
rer, e Lourenço, que assim se chamava o mance­
bo, Lambem sem querer talvez, apanhou--0, levou--0 
aos labios, e foi-se mui ditoso por aquelle feliz 
acaso. 

({;on ti nun) 

Tumulo de Rachel 

A França deplora ainda a preniatura morte da 
grando tragica d'este seculo, cujas cinzas encerra o 
tumulo que hoje apresentàmos, copiado da gravu­
ra recentemente publicada na Illttslralion Univer­
sele. 

Figura urna capella, no estilo grego, teodo escul­
pidas na fachada tres coroas de oiro, sendo a do 
meio toda cravejada de diamantes. 

Esta foi-lhe olferecida pela « Comédie Fraoçaise »; 

a da direita pela cidade de Lyão, e a da esquerda 
por mad. Dorval. 

No friso, por cima da porta, estão em relevo os 
emblemas da tragedia: uma taça e dois punbaes, 
postos sobre urna grinalda de perpetuas, com laços 
de fila e ramos de saudades. 

Resáern adiante da capella dois canteiros de 1,0ar­
more cheios de flores. 

O interior representa uma console de marmore 
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branco, e duas mesas da mesma pedra, encostadas 
á parede, para n'cllas se gra,·arem as inscripções 
que se hão de fazer. 

O pavimento é tamhcm de marmore. 
Tem este jazigo dez logarcs; dois estão já occu­

pados, um com o ataudc da grande aclriz, outro com 
o de sua irmã Rebeca. 

O desenho d'cstc monu111ento é do architecto Le­
moine Benoit; e a csculptura do cinzel de Cbervet. 

DE COMO SE FO ilMA~l OS VOLCÕES 

(Concll1$lo. Vicl. pag. l IG) 

Quando n'um ponto qualquer do globo, o calor 
das matcrias inlla111111adas sob a crusta solida, sedes­
affoga co111 mais intensidade; quando os fluidos acri­
formes, os gazes e os rnporcs se accumulam n'estc 
ponto, fazem esforços 111ais violentos para abrir pas­
sagem através das rochas que os co111pri111e111, então 
começam cs:<as horrireis con' ulsõcs que abalam a 
terra, e precedem a for111açào do~ ''olcões. Um 
ruido subtcrranco a11nu11cia a corn moção interior, e 
a lucta do elemento ignco co111 as paredes da prisão 
que ai nda o rcte111: louo que o ruitlo augmenta, a 
terra estremece e fende-se; os abalos são cada vez 
maiores, até que uma das fendas se abre com espan­
toso fracaço: é a craléra q uc se forma, e que dá 
pa sagem li' rc aos fluidos que irrompem violeota­
mcnte, ao fumo cspc:-so, ús labaredas, ás larns ar­
dentes, e ás cinzas que se tinham formado. 

.Ein 1 ;;:3 •, cm llaias, 11a tosta de :\apoies, hoU\·c 
uma crupçüo cspanto~a. Fako111. que foi tcstimunha 
ocular, exprime-se 1ústcs lermos : Ped ras e cinza 
saíram d'aquella 'oragcm com tal estrondo, que pa­
reciam de cargas de artilheria de gros::;o calibre. E111 
quatro dias, estas n1atcrias f1ir111aran1 uma montanha, 
entre o Montc-13arbaro e o lago A \Crno, de tres mi­
lhas de circumfercnria , e quasi tão alta r,emo o pro­
pr:o Monte Barbaro. Esta nora 111ontaoha. formada 
em quatro dias, n'uma planicic, lo111ou Ó nome de 
Monte No,o. 

na volcões que cstào cm erupçüo permanente, e 
outros cujas cratéras t'stüo sempre fumegando, e 
d'ondc a lava não jorra scuào de tem pos a tempos. 
· Peste ultimo estado ' cn1os o maior numero dos \'ol­
cõcs actuacs, que, segundo a historia conta, só tem 
tido alg1imas cruprôes intcnalladas por períodos de 
annos. E o que succcde com o \'esu\io, com o Et­
na , e gra ndl' numero d1• 'okôes da Anierica. 

Não sómente c111 tl'rra se ohscrra111 d'cstcs phe­
nomenos \Olcaniros, o niar lambem tem seus \Ol­
cõcs; uns jú apagados. outros ainda acccsos. Jla nu­
merosos cxl'mplos de crupçfü•s submarinas, c111 con­
scqucncia dos qual's se km formado muitas ilhas 
volcanica , que hoje 'l'n1os como tcslim unhas das 
conrnlsões qur as tem feito surgi r das ondas. 

Ainda cm 1831 surdiu do mar. ao sudoéste da Si­
cília, a ilha Julia ;. e outras ilhotas appareccram nos 
Arorcs e na A me rica. 
·o mais nota,cl d'cstrs l'Wmplos é a ilha que se 

formou cm 1796 a uma dez h•goas da ponta seplcn­
trional de C'nalaska, uma das Aleotiannas. Prnuei­
ramcntc rompeu uma colu mna de fumo do seio das 
ondas, depois saiu ao lu1111' d'agua um monticulo 
nrgro, de cujo \érticc foi saindo com ,·iolencia um 
jorro de materias inflammadas. A erupção prolongou­
se por mui tos mezcs, du rante os q uaes a ilha cres­
ceu succcssiva111cnte cm altura e largura ; pouco a 
pouco foi diminuindo o jorro, não havendo por fim 
mais que um turbilhão de f'umo

1 
o qual dcsap1~arcceu 

quatro annos depois da primeira erupção . Toda,'ia 

a ilha continuqu a alargar e a subir, e actualmente 
se lhe vê o cóne ' olcamco na ponta de Unalaska. 

Por estes exemplo , que podíamos multiplicar ao 
infinito, vê-se quacs são os diversos modos da for­
mação dos rolcões, e Lamhc1u dos cóncs, mais ou 
menos regulares t• cll'' ado , pela sobreposição das 
materias que \Olllila a cratéra. 

Em resumo, um rompimcuLo parcial da crusta 
terrestre, que a erupçào <lrsloca, dc'e ser o primei­
ro cfci Lo do phcno111eno Yolcanico; depois sobre as 
bordas já al!cadas da 'oragen1 l'nLreaócrta, as ma­
terias betuminosas que d'clla se derramam, accum u­
lam-sc alli, formando os cúnes de erupção cuja cra­
téra está ordinariamente no cume. 

Os princi pal's 'olciH.'S que ha na Eu ropa são: 
O Etoa, que representa a nossa estampa; este fi­

ca no cume do monte das costas da Sicdia, de al­
tura de ~300 metros. Os antigos suppunham que o 
Etoa era a mais alta montanha da terra ; e Píndaro, 
que , j, eu no anuo ~&ti antl'S de Christo, o cita co­
mo um rolc;\o acceso . As suas erupNcs datam da 
mais remota antiguidade. A 111ais tcnll' cl foi a de 1689 
que devastou a cidade de Ca tanl'a, e deu nascimento 
ao Monte-llosso, cuja base Lem 111ais de quarenta le­
goas de circunfcrcncia ! 

A cratéra do füna l'stá sc111prc aberta, e con­
stantemente abrazada; turbilhôcs de fumo, de esco­
rias, de j)edras e malerias ardentes, \0111ita continua­
mente. Os rebordos tl'<•sta ' oragcm são escarpa­
dos, e rotos pelas sucn•ssiH1s erupções. 

O \'csU\iO, <1ue se t•le'a c111 fór111a conica, n'uma 
'asla planície, a 1100 mt•tros sobre o mar de :\a­
poies. Tem-se inlla111111ado e apagado muitas vezes. 

O lleda, na lslandia, que nao ha' ia tido nenhu­
ma erupção dl'sde 1 i::n, inllammou-sc com tal' iolen­
cia no 111cz de setl'mhro de 1 1:>, que as cinzas fo­
ram cair nas ilhas Orcadc-, da Escos:-ia; e todos os 
ncn ios que sin":'tnam por aquellas para"ens, fica­
ram cobertos 8e uma camada dl• po 'olcanico de 
muitos centímetros d1~ altura. 

Cabe agora mui hem, se r aqui recordada a ,.j, il'sima 
pintura que o nosso .João dt• Barros foz do rnlcão da 
ilha dcTl'rnate, na sua Asia, dcc. 111, lir. r, cap."' 

Descrc,cndo as ilhas de MaluC'o diz: 
.\lgumas d'1•s tas ilhas lançam fogo no cume de sua 

n1aior altu ra; e o mais not;nd aos nossos é o da 
ilha Tcrnatc, dt' que súu1cnte daremos noticia pela 
que holl\cmos de Antonio Gah«io, o qual sendo ca­
pitào d'cslas ilhas no anno 1538, residi ndo n'csta, 
em a fortaleza tlc S. Joüo que ahi temos, quiz ir ver 
aq ucllc m ysterio da na tu rei.a; porq uc da fo rtaleza 
viam no cume da ilha ,·aporar fogo, ao modo que 
\Cmos um forno de cal quaudo co111cça a cozer, sem 
luz alguma de dia, mas de noitr era uma coisa es­
pantosa 'cr as clir<'S t' faiscas de fogo e rescaldo 
que l 111rara cm torno, tobrindo muita parle do .ar­
voredo, da maneira que se cllc tobrc quando n es­
tas nossas rcgiôcs ll<'Hl. Poré111 isto não é cm Lodo 
o anno, silmcnlc nos n1l'Zl'S de sctc111hro e abril, 
quando o sol se muda de uma parte a outra. que 
P.assa a linha cquino<'cial qtH' corta meio grau d'csla 
ilha, que então sopram uns \Cnlos que acccndem 
aquellc natural fogo, na ma teria q uc lhe dá nutri-
111cnto para tantas ccnll'nas de anno . 

Subido Antonio Gah ão áq u\'lla altura onde 'iam . 
este fogo, achou toda a coroa d'aq uellc moo te escal­
dada, e a terra d'clle fôfa , oflo feita cm cinza, mas 
ligada uma ú outra, e lc,c. E por toda aquella co­
roa, havia uns rede111oi11hos ú maneira que vemos 
fazer a agua quando, t's tando l'Stanqul', lbe lançam 
uma ped ra, que vúc fazendo aquelll's circos. E po­
rém os que esta ''ª m feitos 11'csta terra, eram pro­
fundos cm modo de alsar, a que podiam descer por 
aquelles degraus circulados que fazia a terra. 
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Contou mais Antonio Gal\'ãO, que do meio do mon­
te para baixo tudo eram grandes anoredos, e a ter­
ra a sim frago a e coberta d'dle, que em muitos 
passos, clle e os de sua companhia, subiam por cor­
das; e d'entrc esta fraga corriam ribeiros que vi­
nham regar o chiío d'l•llc, corno que o fogo, que an­
da,·a no centro c1·aquelle monte. razia estilar e suar 
aquella a""ua. E se Plinio, quando qniz ' er o outro 
tal fogo do monte Ycstl\ io, cm 1 talia. buscára outra 
conjuocção como Antonio G'lhào buscou, não ficára 
elle lá para se111p1e como licou, segundo dizem. 

ESTUDOS DA LlXGUA MATERNA 

E nós confesstlmos que o citámos sob a auctori­
dade do aliás insigne philologo, redaclor principal 
do Dice. da Acad. , Pedro José da Fonseca, que traz 
e e exemplo no cap. dos barbarismos e solecismos, 
de sua Grammatira, li' ro mui prestadio para o es­
Ludo da lingua portucrueza . 

A eslas refk\'.õcs de' e111os accrescenlar uma ad­
Yerlencia, e é, que a maior parte das edições que 
temos dos f,usiadas <.'s lão cheias de erros que se 
não podem imputar ao grande poeta. 

Ouçamos o que diz o fallec1do academico Fran­
cisco Freire dr Can ai ho no prolocro da edição de 
18í3, cm 8., feita na typographia Rollandiana: 

«A presenle edição ilos l usiadas, qu<.', de todas 
quanlas tem apparecido até hoje, cní por Yentura 
a que reproduz o Lcxto do poema 111ais conforme á 

Vimos hoje fazer uma n•paraçiio publica, por nós, pureza primili' a com que saíu da pen na do seu im­
e pelos granuuaticos que tr111 len111Lado um falso mortal auctor, lcnt 108 'crsos corrigidos, mais ou 
tcstimunho a Camc)r:.;, dnndo C'omo errada a concor- menos essencialmente, comparada com as anteriores 
dancia do vcrho do qua rto \'Crso da estancia 41 do proxi mamente dadas i\ luz em Lisboa, na t)pogra­
eauto 111 d,,s !..ttsiadas. phia l\ollandiam1, cm um \Olumc de 1G., as quacs 

De,'c a nossa conscicncia l'~te desca rgo, e o nosso são copias quasi fi eis da do mor{-tado de Matlheus, 
poeta este drsaggra ICl, ao douto professor do curso ioipr<.'ssa cu1 Paris, no anuo de 1817, e por c·onse­
supcrior de letras, o sr. co11sclhc1ro \'ialc, que nos quencia da ha' ida por prin1l· ira do anno de 10í2· 
ach crtiu de que o solc•cisnw pro,inha de se tomarem Das 108 co1-rccçôc's que leia a /wesente ed ição, 
dois 'ersos d'aquclla estanc1a, sem se reparar <tue 53 são liçf>Cs co111 todo o escrupu o copiadas, das 
nos suhsrqucntes cst:na a C\plicação do ,·erdadeiro duas cdiçõ<.'s feitas cm vida do poeta, ambas, con­
e CQ1Teeto <.'111prcgo do 1 erho. forme a opinião geral, do anno de 10i2, a saber: 

Os dos \Crsos que alguns grammaticos apontam 35 lições da ('Olltada por srgunda, e por mais cor­
para exenlJ,lo rle soh•cis1110, r que nós apontámos recla do que a primc•1ra: e 18 crn que são confor-
como tal, a pag. li!I do n. 12, são ('=-tes: j mes ambas as ed1ç<ics. ~os :rn \Crsos restant<.'s, de-

Q 
. r . signa<los pela niarea · . cncontranH·C correrçiies, pela 

• uc m:u-, o 111'"'"l ez 11 aquPlla 1•mprrz.1 • "'· · pa ·t" I •\ .. · ele <'ITI • 111·111· 1·c ·to · ( e l" cs Onde ro,10 l' narizes :..ti corla\a~• lllulOI • 1 ". .C ,s, .. . lS • .1 S s, Jll. dll -
1 capado a critica, alias sa. de nn11to~ do:. editores an-

Rralmcnt<.', assim par<.'ce qur o poeta alludc a t tcccdentes : erro:. que, niio podcuclo ser attribuidos 
alguma e1111m•za ou acrüo, onde tal barbaridade se á grande scieneia, 'asta rrucliçfto e e'tre111ado bom 
tinha connucttido . ~l a~ h'ndo-se ou transcre,end<>-se gosto de Luiz de Camões, quaes r<.'luzcm cm todo o 
a oila'a inl<.'ira. \C-~r q111• o 'crbo é rellC\Í\ O, e da seu poc111a, entraram rú'llc por inC'uria, tahez por 
tercci_ra pessoa cio si ngular. ignorancia do copista do manuscripto que srn iu 

l'açamos a dcmon!'ltração. para a imprcssüo, ou jú por 1wgligencia dos t vpo-
Na rra o poct a nas rsta nrias ai.i a ii O o acto de graiJhos e dos rc' edores das d ua~ pri llll'iras ec.liçõês. >i 

heroica lca ldacl1• de> Egas 11Joniz, quando com sua l\o fim cio li' ro poz o laborioso critico uma ta­
mulhcr e filhos, de corda ao prscoço, se foi offere- bella de 40 versos, con1 diffNrntc~ co1Tecçi'lcs, que 
ccr ao rei de CastPlla, em rrsgatr da palavra não na sua opinião se lhes deHm fazer. Bom scría que 
cumprida pelo infante D. Affonso Henriques. E de- se mandassem julgar por alguma auctoridade ou cor-
pois e'l'.clama: poração rompetrntc. 

Portanto, é essencial escolher uma ed ição hem 
correcta, quando se houv<'l" de fa zer a analysc gram­
matical dos Lusiadas que por cs:.;as cscholas se cos­
tuma, sabe Deus como. 

Oh ~rr10 licl<-li<lndo por1ugueza 
De vasi::illo qur a 1an10 so obrigava 1 
Quo mai> o pcr:oia foz n'aqurlla cmprcza, 
Onde ros10" narizes ~e cor1ava '! 
Do que ao gran<11• Onrio 1an10 prs.1, 
Qur. mil vczl's 1lizt•ntlo, suspi r.wa, 
Qu(• mais o s1·u Zop) ro 'ào pr<•zára, 
Que vinlc lllihyloniao (Ili!! tomám. 

~ão se trr prr~1 ntc o que fez aquclle persa (Zo­
pvro) deu aso a suppur-st• que ha discordancia no 
uftimo \ Crbo dos dois ci tados Ycrsos. 

O succ<'sso a qur alludl' o poeta é o seguinte : 
T<.'ndo Dario. rl'i do=- persas, cNcado Babvlonia, um 

seu 'assalto, ,,or nome Zopvro, ' <.' ndo a dlfficuldade 
de a r<.'nder, sr <'orlou o 1lariz, bri{'os e orelhas, e 
assim mutilado entrou na cidad<.', fi~indo c\ue Dario 
lhe tinha feito aquillo. accusando-o oe crue e tuan­
no, e offereccndo-sc aos de Ball\ lonia para combater 
contra cite. Deram os sitiados 'credito a Zopyro, e 
o fizeram seu cap1tfto, com cujo mando elle entre­
gou a cidade. 

Contam o~ historiadon•s que Dario, quando son­
he d'l'ste sacrificio do seu rnssallo, dizia muilas ve­
zes, que antes queria o seu Zopvro são, que to-
mar vi nte Hahylonias. · 

Fica pois C\'1drntc, que a este Jogar de Camões se 
póde inipntar escuridade, ou cqui\OCO, sobre tudo 
pelo emprego do adverbio onde, mas não solccismo. 

SAL~lAO 

É este o maior e mais :;aboro:-o peiw de 'agua do­
ce. Abunda nos rios da prcn incia do ~linho, cujos 
salmões e salrnonctrs nfw s;io inferiores ao~ do Rhe­
no. tão gabados e ap1wtc'cidos nas mr~as lautas. 

Pela sua 'igorosa ori.rnnisal.'ão, por seus habitos, 
pela delicadeza do ~o~to, o s11l1111io, a truta e a som­
bra, formam um tno aristrocratirn na rrpublica dos 
peixes. Todos tres h•m um distincti\o tle raça, o qual 
consiste n · u111a cxcresC'cncia carnosa no fim do lom­
bo, que fi~ura u111a barbatana dorsal posterior. To­
dos trcs 1rn1anam, lambem. no cxec'ssi'o amor ás 
aguas claras e corrrntias. 

A sombra é prateada como o mugem; a truta é 
doirada, com salpicos \'Crrnclhos sobre cambiantes 
de 'erde e escuro. O saltt1iío rc,cste-sc alternati va­
mente d'cstas duas galas . A do mugem, no 'erão, 
serve-lhe de trajo de ' iagcm; de im crno, o macho 
veste-se das cores da truta, corn ma is brilho nos re­
flexos rnetallicos, e mais 'i1·cza uas pintas de car­
mim. 
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O salmão, entre os peixes, como a gallinhola, a 
codorniz e outras, entre as arns, é todos os annos 
accommettido do invencivel desejo de viajar. Deixa 
o mar, e em boca pelos rios, cujas afTiuentes explora, 
para ir pôr os ovos nas correntes que se precipitam 
das montanhas, procurando os alfaques de areia. 

O Sal!JlãO pesca-se na primavera, quasi sempre de 
noite. E muito corajoso, não conhece obstaculos; 

quando a pas agem das aguas está vedad~, da gran­
des saltos até que possa galgar a bare1ra que se 
oppôe ao seu ardor de viajar. Muitas ,·rzt•s é victi­
ma d'esta audaciosa gymnastica, caindo n'alguma 
ponte ou ilhota, e Lambem nos barcos que por alli 
estejam amarrados. 

Ha muitos modos de pescar o salmão; e é facil 
de crer, que uni peixe tão caro haja incitado o ho-

Salmi10 

mem a cogitar no melhor meio de o apanhar. Um 
salmão que pesa 30 a 40 arrateis (uns 13 a 18 ki­
lo"'rammas), já é uma boa pescaria. 

Ra porém dois modos mais usuaes de pescar o 
salmão: á fisga e com yarias redes. 

A fisga só se póde empregar nos rios de pouca 
agua e clara? quando o peixe dorme ao sol, perto 
dos vaus, fat1gaâo de viajar. 

1

A fi sga ou arpão ata-se a uma corda comprida, 
que se lança ao almão, o qual, quando recebe o 
golpe, dá tão impetuosa corrida para ,·er se derriba 
o seu assa sino, que ás vezes o consegue. 

A pesca feita com a rede ou covo á simi lhança 
do nosso camaroeiro, tal como representa a estam­
pa, é mui commum nos rios circumvisinhos do Rhc­
no, e nos da Suissa. 

Pesca <lo salirnio no l\hcno 

No sitio cm que se possa formar um caneiro por on­
de o salmão ha de inevitavelmente passar, para ven­
cer a corrente~ cravam uma ou mais estacas mui 
altas, e sobre etlas atravesam uma vara, como entre 
nós se faz o engenho chamado cegonha para tirar 
agua dos poços. N'uma das extremidades da vara, 
penduram a rede que ha de mergulhar no rio; na 
outra um contrapeFo, e uma corda a que lança 
mão, e se pendura o pescador, para levantar a rede 
quando n'clla entra o peixe. 

Uma campainha que corresponde a qualquer movi-

mcnlo da rede, a1lverte o pescador, que i111111ediata-
111enl e a su~peude; mas não poucas vezes o salmão 
dá um pulo e evade-se. 

M. Coste estabeleceu ha poucos annos, no colle­
çio de França, unia piscina para a creação artificial 
oc salmões e lrutas, de que já démos noticia com 
tres gravuras dos principaes apparelhos, a pag. 161. 
do 1 volume. 

No instituto agrirola de J,isboa se rstahelcceu 
Lambem, o anno passado, uma d'estas piscinas, on- . 
de se tem já creado bons salmões do Rheno. 
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